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O presidente dos Estados 
Unidos, Joe Biden, se põe con-
ciliador, numa conduta pacata, 
sendo comum até mesmo que o 
noticiário o reconheça como en-
tediante. Em artigo no New York 
Times sobre os 100 dias do man-
datário, Michele Cottle, membro 
do conselho editorial da publica-
ção, escreveu sobre Biden, mas 
indiretamente sobre Trump, que 
“ele está tornando a presidência 
entediante novamente. Zombe 
se quiser, mas esta é uma grande 
conquista - bem-vinda por mui-
tos americanos exaustos”.

A conduta mais “low profile”, 
associada ao pragmatismo, deve 
dar o tom do político nas rela-
ções com os outros países. Con-
tudo, Biden soube sair da linha 
quando necessitou falar de Vla-
dimir Putin, a quem considerou 
um “assassino”, ao ser questio-
nado sobre o presidente russo.

Para Felipe Loureiro, coor-
denador do curso de Relações 
Exteriores da Universidade de 
São Paulo (USP), ele deve fazer 
uma “política externa pragmá-
tica e que visa recolocar os EUA 
como liderança global em várias 
temáticas, notadamente na te-
mática ambiental; uma política 
externa que mantém a China 
como uma centralidade estra-
tégica, mas que o faz de forma 
não-espetacularizada; uma po-
lítica externa que revaloriza o 
multilateralismo, organizações 
e acordos internacionais.”

Bosco Monte, docente na 
mesma área, afirma que re-
conduzir os EUA para os tri-
lhos da normalidade passa por 

conversar com todos e trazer o 
país de volta ao Acordo de Paris 
- para redução de emissão de 
fases -, algo feito assim que Bi-
den chegou à Casa Branca.

“Mas ele não esqueceu alguns 
pressupostos que já existem, 
como a hegemonia. Seja demo-
crata ou republicano, tem que 
ter um lado de oposição no cená-
rio internacional. Isso acontece 
com a China, com a Rússia, com 
alguns países da América do Sul”, 
afirma o professor.

E segue na interpretando-o: 
“Ele mostrou que já não é total-
mente diferente do que existiu 
nos governos anteriores a ele. 
Tem agendas comuns, indepen-
dente de quem ocupa o Salão 
Oval, mas tem movimentos pe-
culiares. Tem essas duas identi-
dades: aquela conservadora, que 
se mantém na narrativa de todos 
os presidentes.”

Biden vai bater na China, 
segundo Monte, que continua 

avançando na sua política de 
mercado, perigosa para as 
empresas americanas. En-
quanto Putin, por conta do 
seu histórico de intervenção 
em assuntos internos ameri-
canos, também será um alvo, 
para o professor.

“Então, o Biden vai brigar 
com esses dois, especificamen-
te. Por outro lado, ele é aberto. 
Na semana passada, chamou 
os líderes mundiais para con-
versar, inclusive os dois inimi-
gos, como China e Rússia, es-
tavam na Cúpula do Clima que 
ele promoveu. Tem, portanto, 
o lado conservador e o liberal, 
com agendas diferentes, mas 
ainda é cedo para termos re-
sultados”, pontua Monte.

Ao recompor laços com na-
ções europeias, segundo Oswal-
do Dehon, doutor em Relações 
Internacionais, consequente-
mente os EUA fazem aumentar 
tensões com a Rússia.
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Oswaldo Dehon, doutor 
em Relações Institucionais e 
professor do Ibmec Belo Ho-
rizonte, projeta um “período 
de pragmatismo” na relação 
entre Estados Unidos e Bra-
sil. Para ele, isso está mais 
claro do ponto de vista dos 
norte-americanos.

“Há uma tentativa, no caso 
do governo brasileiro, com a 
substituição do (ex-ministro 
das Relações Exteriores) Er-
nesto Araújo de poder tentar 
mudar os rumos no que diz 
respeito à política externa de-
sastrosa”, diz Dehon.

Mas ele ressalva que o “pró-
prio presidente e o ministro da 
Economia (Paulo Guedes) têm 
dado demonstrações de que a 
visão que reinava no período 
Ernesto não passou.” 

O presidente Jair Bolsonaro 
(sem partido) se envolveu no 
processo eleitoral americano, 
tomando partido para o lado 
do candidato que viria a per-
der. O tipo de intromissão é, 
além de precipitado, contrain-
dicado na prática diplomática.

“Para que possa haver re-
torno as relações normais, é 
preciso que haja aprofunda-
mento da colaboração entre 
dois países. Ao mesmo tem-
po há uma demanda de que 
o Brasil possa se aproximar 
das instituições multilaterais, 
fazer bom trabalho no meio 

ambiente, estabelecer relação 
com os vizinhos da região”, 
afirma o docente.

E adiciona: “É preciso que o 
Brasil possa enxergar nos EUA 
um parceiro estratégico, não só 
do ponto de vista ideológico.”

De volta às eleições ameri-
canas, o presidente brasileiro 
foi o último chefe de Estado 
a oferecer os cumprimentos 
pela vitória do democrata 
diante de Trump. 

Como o ex-presidente esta-
dunidense, Bolsonaro costuma 
levantar suposições segundo 
as quais as urnas eletrônicas 
brasileiras são fraudadas. As 
dos EUA, via cédulas, foram 
criticadas por Trump com o já 
histórico “stop the count”. 

Mais adiante, durante a 
campanha nos EUA, Bolsonaro 
lançou uma indireta a Biden. 
Em reposta a um aviso do de-
mocrata, que prometeu levan-
tar barreiras comercias contra 
o Brasil no caso de as queima-
das na Amazônia não serem 
controladas, o presidente bra-
sileiro disse que “apenas na 
diplomacia não dá”, concluin-
do “que quando acaba a saliva, 
tem que ter pólvora.” 

Biden não respondeu aos ata-
ques mais enérgicos. Entre ana-
listas, é estratégico para os EUA 
não isolar o Brasil, pois o colo-
caria naturalmente mais próxi-
mo à China. (Carlos Holanda)
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prImEIros dias de biden na Casa branca 
indicam mudanças na postura dos eUa diante 

dos principais atores internacionais


